
Ao propagal'eln
a desiniolinr.ção
em \'ídeo sobre e
risiÌ:ìa de Beio l,Ionte"
aroLes r'Ìram iliadâ nâ
-r ic. tYt:Ìs o plDclÍo
rencieir bcas licÕes

temeÌ. \{xs a popuÌ.ìridâde dos 2lore\,
somâdà iì umi:Ì peculiâÍidade do lìlme

o lÌìl!Íanre descoúecimerìro que
seus pfolasontsÌas oemonsúìralÌÌ soorc
o rìssunro . eciìbou pof tÍânsfomìrr o
!Ídeoenl rm mafco da inlemerbrâsilei
ru. Se iì disseÌninação do conhecinlenro
é a nola prcpulsora da humanidrde- â
pfoprìgxção dr isnorâncìaàs lezes ÌeÌÌì-
búm frÌnciona.

F-oi o que aconleceu dianle da Ìaga
rcÌice bem inìencionâdir dor âìo.es Aos
espearadots côn] unl mÍnimo de tàmi
lÌaridade coln o tema. as iaÌas âlarnÍs
tas en1 detesr *dos índìo!. dos rìos e dâ
l-loreçriìÂÌnüónica loâru inqenuasÂXORÈ EIER E LÃURÂ DIXIZ

NOCAUTEAD
ocôjÍ ouviu liLar dâ hi
dreléLrisa de BeÌo \Íor
Ìel- -{ lefgunrâ. lèÌri
pela encantadofa alriz
JuÌÌane Paes. foi ou\'Ìde
:ì.1 nrìlhões de \i-zes

nas úliìrnas duas seÌnanas, EÌa âbÍe ünì
!ídeo com cìnco nÌìnuros de duËção
eÌn que deTeno\,e âLores e iìlrizes do
elenco da Rede GÌobo se revezam pâÌa
discutil À conÍrução de Belo Monte. a
usina que eÍá sendo erguida no Rjo
Xingu. !o inrcriof do Plril. Nio é um
asÍlnÌo pfôp.ianenle èleüÌzüte nerì
aigo que pareça caprz de ârrebamr o
púi)lico majofitafiaÌnenie joÌen diì in-
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ELA LOGIGA
e equiyocadas. quando não ÍÌancamente
consÌr geìoras coìÌo no moluento
eln que uiÌÌ dos aLores confunde o PaÍá
com Mito Gaossoe ouÌru afirmaquehi
dreléticas não produzeÌn enery!a Ìin-
pa. Esse deslìÌe de delinfoÌmação irìco
modou ouÌra rma. aqÌrela que usa a
cabeça Éìnbém paru pensar, Foi âssil1ì
que o video dos alores rendeu ou(os
Ìrês sobrc o mesmo renâ. feirÒs pof rüì1
versìtárìos que aprenderarn ser a Ìógica
o melhor baljzador de opiniões. IÍuni-
dos dessa 1ènâÌÌìeúla. os esÌudânEs ìe
varun a nocâuLe os aÌores. ou nelhot
as "celebddades essâ càtegoria --su-

perconecraoa com esses assu!Ìos oe

ecologia'. como iforizou o hunrorjsla
Rafinha Basros. ouLro que se junLoü à
nrna da razão em lêLiz imiração. nm-
bém em vídeo. de ceiebÍidade-desÌnio
Ìada-que abraça qudìquer causa-polili
camente-coreÌa. mesmo sem Ìer I meis
pálida idelâ do que se úaÌa.

Os vídeos dos estudanes, ao conÌrá
rio do Íilmè dos arorcs, Íbúm precedjdo!
por pesqnìsrs ô lÌazem cálcììlos e inibr-
mações hiúológicas e geogÍáficas que
âjuden a entender o que é Belo MonÌe e
quais são a! suas impÌicaçoes. Comple
tos e exatos. colocados no ar na iDÌenÌet
na hora celLa os vÍdeos poclem aÌé lerar-
ÍÌr a ruspeita de ter sido patocinados

pelos majores deiènsore\ dâ usinel ogo,
vemo c L\ suas coníÍutorâs. Não ei(isle.
porém. nennum indÍcio de que os esru-
danÌes nã0 lenham reaErido espontaneâ-
meÍte à bâbosejra dos anista! globais. O
pdmelm rídeo foj feirc por Cassio Car
lalho. um engenìejÌo de 25 anos que
viYe eÌn Brasfia. Na porta de uma cane
La hidrogúfìca, eÌè mosrou que ô im
pacro rnìbienraì da consRlção de Beìo
ì!4onte que ïem sendo alaÍleado é unì
exageao. GÍàvo|l seus cálculos. comoem
urna auh, e posloLr a sequêÍìcia no You
Tube. Em seguida. aÌunos de engelhâria
da liri\'ersidade EsúduâÌ de Canpinas
(ïnicamp). de São Paulo. enÍârâm nâ
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QUE'PÈÁTICÁMÊNÌE SECÁ'
É uru couqurHuo
EXÁaERÁDO, NÁO
ACHAM?"

0hana,

QUE^ 9E r^ PORÌrÁ
SE OS INòIOS NÂO

vÃo ÍER oNDE
EU rt E IMPORTO.

FOI POR ISSO QUE
PÊSQUISE! E DESCOBRI
QUE NENHUMÂ DÂS DEZ
TEÈRÁS IND'oENAS DÁ
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NOVELÁ PÁRECE ÁTE

discussão. _Quando \.imos uÌÌe! iÌtiòr-
màcões er.adas dÍ ulgada\ por aÌoÍes
t!moso\, hcamos assusiãdos. As pessoas
coÍÍjam neles. lizemos o \ Ídeo para es-
clarecê Ìa5 . diz a estudlmÉ RobeÍa Va-
lezio. de I 9 anos- que paÍicipou da gra-
vação dil Unicamp, OuÌr] rurmâ de enge-
nhsri.L desa vez da l;nive$idade de
Brasúiâ tUnB). fez o mesìno. Soìllados.
o údêo dos aroÍes e as resposras a ele
alcançaram 4.1 ÌnilÌìões de visualiza-
çÕesem quinze diâs. P$â efeiÌo de com-
pârnçõo- resjstae se que o hiÌ humoísti
co Ttpa na k tkïd {20061. um dos
naiorcs sucessos di ìnleme! bràsiÌeìrÂ.
tbÌ \':sto aré hoje 7 milhões de \ezes.
Cotn a tundâmenÌal diièrença de que çe
traÌar'ã de uma da[ciosa e Ì€maúcla t\o-
bagem. feiÉ (proposiÌadamerÌÌeì parâ
proroca.Í Ìisos. Â séde de !ìlÌnes sobre
Belo MonÌe é de ourra namÍezâ: rÍâra se
de una dìscussão de irìreresse público -
e que foi recoúecida como ÌaL peios fre
quenúdoìes dâ rede. como mosÌrâ o iìì
prcssloÍanle numero de scessos âos \1l
deos. 'O qu€ aconreceu é aìgo ÌolaÌrnen-
Ìe inédiÌo !o BrasiÌ'. âitnÌa RomÌdo
Lemoi dircÌoÍ do Centlo de TecnoÌosìa
ê Socìedade da Fnndrçào GetuÌio !ìÌ-
gas. A inÉme!já hâ\'ìa serrido de palco
para um debaÌe nacional em 20 I 0. quan
do I millìOes de pessoas assìnaÍâm â pe
rição da Lei da Ficha Lirrìpa_ \esÌè ano.
nova mobilização na rcde njLìdou a di-
\ uÌgar o l\ío!ìmenÌo conÌaa a Con upção.
que Ìerou milhrres de brasileircs às ru.s.
A dilêrencã é que. naqueìes casos. havja
uln consenso em lomo do Ìema, DesliÌ
rez. ô que oco[eu loi um debate, Foi a
pÍlmeim vez qüe pessoas se reunirafi nx
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Fõi6 ttìrktéia de riÊs è EreÉia è Er,pÈ$ de pesoudê aldtêr.a

illuiia égua. mesnio na baixa
Na Ìe-poradd dds chF âs r'Ìalónrcdi. a !èzio do Rio

X rAd o Donlo dd Lsira cLìeqê d
28 milhõ€s de litroa de água por segunlo

- é !m ponento.,

ras _esmo em se- r  vei  _à s oaio. que oLo.re ê-1
out rb o. a vè-/ào do ro lesre aro Ío oe
8lX, (Xlo lihos por segundo -

o suÍcienle oara enche.

I 600 piscinas
òtíútiúa

a cadâ hoÍa

f_ôiÈ. Lit Áú0 's íirnas e Éiné'â

T.irüo leÍfl na iaba rnÊmer püa di\cutiÍ um assunro con
úolerso e de rele\iância
úiÌcional . dìz DaríeÌ
DomerÌegheÍi. f undnLlor
do E-ConsülÌing Group.
empresâ lídef em es{luté-
gia de comunicacào lcla

Ao se consolÌdar. â
drscussão sobre Belo
l4onre passou lì giür em
tomo de Íes aixos: l) A
usÌna é necelsilrial lJ Há
altemâÌi\as melhofes do
quÊ ela? l) QuâÌ seri o
Íeal imp:ìcro de sniì cons-
Ìnìção i Ciículos simpÌes
deiran claro que a ies-

12 tenas indíg$as
exisìem nas prox midades de

onde será coiìsüuída a
baÍagem

56 (XrO qüilômetros
quadrados

e sua aÍea Ìotal

l l
'-{-...

Nenhum detes teíá de se
mudar porcausa da
constÍução da !sina

Foibs &niidJo rvone fft@â Furâ, â 6 oôpnor iro,os
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BARRÁ6EIA, O RTO
BÁNHÁ O PÁRQU€

NÁCTONÁL
DO )GN6U.

Esludante
da Unicanìp

NÁ VERDADE,
NOSSO BÊLÌSSÌIAO
PÁRQUE DO XIN6U

LOCALEA-SE NO ESTÁDO
DE ilÁTO 6ROSSO.

IAIL QUILóAAETROS RTO
ÁCIMÁ DA RÊPRÊSÁ, E

NÃo ÁBÁIXO.

ÌTRÁRÁAA ESSÁ 'DEIÁ
DE- QUE HIDRELETECÁ

E ENERaIÁ LIAAPÁ?

CONSTÊUTR Á TERCÊIRÁ
IAÁIOR HÌDRELÊTRICÁ DO
,IAUNDO SE ELA Só VÁÌ

PRODU2ÍR, DE FÁTO- UIA
TERçO DE SUÁ
CÁPÁCÌDÁDE?
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estudantes da LJnB

ERF6r{ï€Ác6

I{ÌDRELFÍÈICA E ENEREIÁ
7 LL['IPA..VAì OS VER Á Us_INA COr O \"0 Brasi/ está numa posição

^ ÁTERIÁ-PRIÁ A- ̂  ÁS Ê CO^^O RESÍDUO? \ a Dossibttdade
Áeun- sat .rÃo.luttpÁ 

eulNÌo ÊNÌRou. \ de aunental
Á DTFERENçA É Que eu ENTRÁ El,t url i tya ràPac;dade
LUêAÈ, ALÍo. usÁ suÁ ENERoTÁ pAe,A / ntorcteu ca tun1

AAOWAAENÌÁR Á5 ÌURSINAS E 5AI
E/tl UM LU6ÁR B^rx:O. s^r A ,/ -":::::':,':::i:-:'.

^4E:ruFs^Ìryt 19u1 .?o -/ pârrrck Moore, turdaoor do
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EstudárÌte
da Unicamp

Ca$sio Carvalho,
r3 lti{,/' 
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Parece pouco?
4 571 mesawatts = 40% doconsuno- Íe$0endal Dras ero: ttuuEl||ndl

: ínntè: Lllrhréha de tliEs e Ewgia

- o suficiente paÌa pÌover 40% de Íodo
0 consumo Esìdenciâl do Bmsil, No
pâís, só Itaipu prcduz Ìnais energia.

QuanÌo à segundâ qüestão. a que
raÌa da possibilidade de lbÍìres ahema-
livas, a rcsposÌa é simpÌes: a energia
produzida p€Ìas águas dos iios amazG
nicos é hoje â úâis limpa emais bamla
das opções- "Países deseDvolvidos usa-
ram Ìodo o seu poÌencial hialráulico e só
depois buscaram outras íontes. No Bra,
siÌ. usamos apenas um lerço do que po-
demos , diz Mauícjo Tomalsquifi.
presidenÌe da Empresa de Pesquisa
EneÌgéÌìca (EPE). As ouaras fonles, ou
são mais poluenÌes, como o cârvão, ou
mais caras, como Â energia solar, "Para
insÌaÌar paìnéis capazes de capÉÍ â
mesma energia que seú produzida em
Belo MonÍe, seÍìa preciso jnvestf 27?Í
bilhÕes de reais - dez vezes o cusro da
usina', diz Adriano Pires. diretor do
CenÌro Brasileito de InfraestutuÍa_ A
eneryiâ eóljcâ é uma âpoÍâ mais realis,
Ìa pam o futuro. Na úhima década, o
seu custo de produção caiu pela melade,
Hoje. elâ aindâ é nais cara do que a tìi,
dreléÌrica. mas deve Ìomar se compgÌi-
tiva assim que condiçÕes récnicas e fi-
traDceiras possibiÌitarem a ampÍação da
sua escala de produçio. As hélices. po
rérn. exlgem condições de venÌo muito
fâ\,oráveis. só elconÍâalas em âlguns
pontos geogúficos, e nunca serão â úni-
ca tont€ de energjil de um país, pois o
regime de venÌos é jnconÌrolável.

Qual_seÍá o Íeâl impacto de Belo
MonÌe? E ísíveì a argumenÌação de que

postÂ à pdmeirâ questâo é um
perc!Íptórjo sim. Sem novas
fotrtes de energia. o BrâsiÌ não
poderá crescer 57. ao âno na
púxjma décadâ- como pÍevê o
govemo e esperam os blâsiiei .
ros. Dìz o economisu e ex-ni-
nistro da Fazendâ Maíìson da
NóbÌega: 'A humânidade pâs-
sou quase 3000 anos coÌtr rcn-
dâ e expecaaÌva de vidâ esÌag-
nadas. Três falores mudâIam
esse eenário: o fortalecimenÌo
das instiruicões, o avanço da
ciência e o aumento nâ pÍodu-
ção de eÍergia. Um mundo sem
energia é um mundo de ÌÌevas".
Sob esse asp€ato, Belo MonÉ é
um giganÌesco farol: lerá potên-
ciâ média de 45?l megawatts

., INSÌALÁDA DE BELO,ì4ONTE .

E DE 11 233 l,tEgAWÁÌÌS. NÁ ̂ 4EÒIÁ
DO ÁNO, ELá VÁI PRODUZIR 4 571

{E6AWaTrg. DÌVTDTNDO A cEÈAgÃO t ÉDI^
PELÁ CÁPACTDÁDE INSTALÁDÁ, NOS OBÌÊrt OS

o FÁToR DE cÁPÁCTDADE: 0,4t. Á_ ÉDtÁ
NACIONÁL DÁ5 HIDRELET"ICÁS E O-52.
ENTÃo EELo f oNÌE NÂo É rueruxurrrt
. ÁBsURDO. E TÁAABÉ/TA NÂO É 3O%,

1il
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Ambie

as Ìribos iÌdígenas da Íegião seÍão 'ar-

rancÂalâs como uma maÍldioca da leÍa",
como disse o aÌor Sérgio Marolle. que
escreveu o roteirc do vídeo dos aÌores
com base em iníormações fomeddâs
por uma ONG PrineiÌo porque ne-
nìum dos 2200 índios da região rì!€ nâ

iírea a ser alagada. Aliás, eles estão
saÌisfeilos conì a obra. 'â usina vai
meÌholff a nossa vida- . disse a VEJA

o cacique MaÌì.Él Juruna. de 68 anos.
"EIa vai tÍÂzer mÀjs progresso pam nos-
saaldeia.''

Quase me6de da área de 520 quiÌó-
metros quadrados a ser inundada por
Belo Monre faz parie do próprio Ìeío
do rio, A oura meÌâde é cotÌeÌÍa por
pãsto. lavouÍas de cacÂu e matâ natira.
Aioda assim. será ineviúlel a remo-
ção de familiâs que vivem nâ periferia
de AlúmiÌa, às maÌgens do Rio Xingu
- e em condições que em nada Ìem-
bram o ceÍá.ìo ìdíico das novelas. As
casas dâ região. equiÌibradês sobre pa-
Ìafms- não têm sâneametìm básico. A
água usada e os dejeÌos qüe os moÍa-
doÌes prcduzem veíem de cano! de
PvC direú$enle no Rio Xingu. Num
desses trechos. na semanâ patsada. â
dona de casa SandrÂ Cardoso de Linra
ìâvava a louqa e limpava um peixe.
com mekde do tÍonco submerso no
aìo. PeÍro dali. ouÈas mulheres iaziam

o mesmo. rodeadas poÌ cria!ças
que bdnca\rm em meio âos

dejeÌos despejados pela vi-
zinhança. "Não seì alnaìa

om qüllômãlr!3 quadndos

oúde !ão me boÌar. mas
sei que a nossa vida vai
úeÌhorai', diz SanalÍa.

A Ìeação via intemeÌ
dos esuaìantes que sa-
bem fâzer conlas é um

lènômeío que já proaluziu

ts0
C
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Quanto custaria?
A usina de Belo Monte está oeada em
25 bilhões de reais. QüaÍÌto seda preciso
investÌÍ pâra prcduzira mesma qoantidadê
dê êne€ia com fontes aftêrrâtivâs?
tudÉ: Erel|bEs è risttrto rvar0nã, dê Pesqüisas |Jpàctài3 è cÈnú B6itèia de hiBesttuÍuB

boas liçõ€s- Uma delas é
lernbrada pelo filósofo Deds1fio

úâ

(se Pado)
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Á USINÁ DE BELO
IAONÌE VAI ÁLÁ6ÁP,
INUNòAR. bESTÈUIN
ô4o kn? DE FLoRESÌÁ

É possÍvel crup
OUÏRAS ALTERNÁÌÌVÁS

PARÁ SE SERÁR ENER6IA.
ENERcIÁ EOLICÁ.
ENER6IÁ $LáR.

A coNsrRuçÀo DE
REsErvÁTóRros DÊ m2,B knz,

Dos euÁÌs zas í.Á sÃo
O L€ÌTO DO PROPRTO

Mais energia, com menos devastação
a áea que seú alâgiada pâra
a ÍoÍmação do rêse atóÍio
dÊ Belo Montê é pequena
em compâíação à dê outÍas
hidÉlétÍlcas brasilekâs -
e rcprcsênta menos de 0,3%
do que foi dewstado na
Amazônia poÍ madeireiros
na última década

Rosenfield: "Nâ intemeÌ- cada
vez mais. quem faÌâ sem saber o que

esú dizendo âca sújeiro â ser dÕsmenti-
do rapidamente . OuÍa é que o âmbien-
tÊ viaual não aÌÌera uma lei que sempÍe
vigoroü Ío mundo frsico: à luz da ra
zão. não há sombra que consiga se fazer
passar por Íealidade nem quândo en-
voÌvida pelo laÌerto de bons atores e
adizes-

coÍ tEPonÌ^cÊlt DE t(AlLEo couR ,
luLt^ cÀiv uro E rúl|À DE [ÊoEtios
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